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No poema A um bruxo, com amor,
Carlos Drummond de Andrade faz uma
homenagem pungente a Machado de
Assis: “Outros da vida leram um capítu-
lo, tu leste o livro inteiro”. A poesia de
Drummond começou construída em
linguagem coloquial e terminou em
tom classicizante. Drummond parecia
umMachado mais poroso, mais com-
passivo emais humano.
Masnemsemprehouvesintoniaentre

os dois bruxos, omineiro de Itabira e o

carioca do CosmeVelho. A relação entre
DrummondeMachado foi tensa, contra-
ditória, críticae ricaemmatizes.Noápice
domodernismo, Drummond desancou
o escritor carioca comoumentrave à re-
novaçãodas letrasnacionais.
Em 1925, quando tinha 22 anos, o

poetamineiro escreveu no artigo intitu-
lado Sobre a tradição em literatura: “Uma
lamentável confusão faz comque julgue-
mos todanovidademalsã, e todavelharia
saudável.Esteconceitoequiparaasobras
literárias aos xaropes e outros produtos
farmacêuticos: quantomais tempo de
uso,mais recomendáveis...”
A relação complexa entre os dois

grandes escritores é reconstituída no li-
vro Escritos de Carlos Drummond de An-
drade sobre Machado de Assis, organiza-

do pelo professor Hélio de Seixas Gui-
marães. O poeta de Itabira argumenta
que o combate ao passado é condição
essencial para a inovação: “Temos, pois,
mais que o direito de desrespeitar essa
falsa tradição: temoso imperiosodever”,
sustenta o poeta.
Nãoparaaí:“E sóassim faremosdessa

matéria morta e pegajosa dos séculos
umaargiladúctil que sirvaàsnossas cria-
ções. Serámantendoessa independência
espiritual, talvez ingenuamente feroz,
mas francamente construtiva, que reata-
remos o fio tantas vezes perdido do clas-
sicismo. Os nossos avós inteligentes não
desejariamdenós outra coisa. Copiá-los
éomesmoque injuriá-los”.
Drummond admite a admiração pelo

autor deMemórias póstumas de Braz Cu-

bas.Noentanto,ponderaqueesseapreço
deve ser sacrificado embenefício da revi-
talização da cultura: “Amo tal escritor pa-
trício do século 19, pelamagia irreprimí-
vel de seu estilo e pela genuína aristocra-
cia de seu pensamento.Mas se conside-
rarqueesteescritoréumdesvionaorien-
tação que deve seguir amentalidade de
meu país, para a qual umbomestilo é o
mais vicioso dos dons, e a aristocracia
umrefinamentoainda impossível e inde-
sejável, o que fazer? A resposta é clara e
reta: repudiá-lo. Chamemos este escritor
pelonome: éMachadodeAssis”.
A leitura de artigos, crônicas e enque-

tes, em ordem cronológica, revela uma
mudança de perspectiva radical, que
atinge o ápice três décadas depois como
poema A um bruxo com amor, em que

Drummond reverenciaMachado, com
todas as letras. Inclusive com a colagem
de textosmachadianos.
O poeta itabirano havia lançado o

desafio a Machado, se ele resistiria ao
tempo e se consolidaria efetivamente
na condição de clássico. E o próprio
Drummond parece responder ao repto
em crônica sobre uma exposição co-
memorativa a Machado de Assis: “Ali
está ummundo de criação silenciosa,
um exemplo severo e singelo de disso-
lução da pequenez humana na grande-
za intemporal da obra literária. O velhi-
nho gago e burocrata é hoje umuniver-
so de símbolos, palavras e achados ar-
tísticos, que poder nenhum saberia
cassar. Nosso país ficoumais opulento,
à custa desse funcionário pobre”.

Drummond
eMachado
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Comércio aposta no São João
ECONOMIA

DeacordocomoSindicatodosSupermercadosdoDistritoFederal, vendasdeprodutos típicosdaépoca, como itensalimentíciosou
vestuário, devemtercrescimentode20%,emcomparaçãoaomesmoperíodode2020.Lojistasmostramotimismocomomêsde junho

Gerente da loja Casa e Festa, no SIA, DayaneOlliveira está animada comas vendas. “No ano passado, não vendemos praticamente nada”

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Aperspectiva
de vendas é boa,
pois a procura
costuma
aumentar no
meio de junho.
Acredito que
vai ser ummês
positivo para
o comércio”

YolandaNascimento,
funcionária de uma loja
de artigos de São Jõao

» PEDRO MARRA

O s produtos de festa junina
devem gerar um cresci-
mento de 20% nas ven-
das, em junho deste ano,

na comparação com o mesmo
períodode 2020. É o que estima o
presidente do Sindicato dos Su-
permercados do DF (Sindsuper),
Gilmar Pereira, com base na pro-
cura dos consumidores ao co-
mércio desde a vacinação contra
covid-19 atingiu os idosos. “Nor-
malmente, em supermercados,
influenciamuito a comprademi-
lho de pipoca, canjica, vinhos e
caldos, produtos que são típicos
da época”, afirmaGilmar.
A gerente da loja Casa e Festa,

no Setor de Indústria e Abasteci-
mento (SIA), DayaneOlliveira, 34
anos, espera faturar mais em re-
lação ao mesmo mês de 2020.
“Soumais otimista. No ano pas-
sado, não vendemospraticamen-
te nada.Mas aminhaperspectiva
para este ano é que cresça 100%.
Toda hora tem alguém pergun-
tando sobre os produtos de festa
junina”, comenta.
Ela conta que recebeu pedi-

dos desde decoração até as fa-
mosas bandeirinhas. “Tem coi-
sas que a gente não repôs, e coi-
sas que esgotaram, como es-
pantalhos de madeira. Vende-
mos de tudo, chapéu, paçoca,
adereços e até caixinha para co-
locar os doces. Inclusive, tem
gente procurando produtos até
para levar quando for visitar a
família em outro estado. Um
cliente meu fez compras para
viajar ao Rio de Janeiro e ver os
parentes. A gente está sentindo
que o povo está mais confiante,
principalmente os idosos que se
vacinaram”, acrescenta a lojista.
Aauxiliar administrativada lo-

ja A Festiva, na Quadra 506 Sul,

Yolanda Nascimento, 55, conta
que o estabelecimento fechou as
portas por quase dois meses no
meio do ano passado, e não pôde
venderosprodutosparaa festade
SãoJoão.“Omovimentocaiuqua-
se 100% em relação a 2020. Mas
temosmuitaesperançadequevai
melhorar, inclusive depois do
avanço das vacinas noDF.Temos
um telefone direto, mas o cliente
pode pedir para separar e pegar
na entrada. Nesta pandemia, a

maioria das pessoas que com-
pram leva para casa para curtir
com a família. A perspectiva de
vendas é boa, pois a procura
costuma aumentar no meio de
junho. Acredito que vai ser um
mês positivo para o comércio”,
opinaYolanda.
Para o presidente do Sindica-

to do ComércioVarejista do Dis-
trito Federal (Sindivarejista),
Edson de Castro, as pessoas de-
vem comprar os produtos para

comemorar em casa. Segundo
ele, as vendas para a festa junina
devemmovimentar o comércio
no período que antecede o Dia
de São João, em 24 de junho. Lo-
jas como armarinhos, para ven-
da de camisas, e supermercados,
com comercialização de vinhos
e alimentos tradicionais são as
mais procuradas.
“Geralmente,aspessoas fazem

o quentão em casa, tomam o vi-
nhocomfrutas,usamosprodutos

vendidos em supermercados. É
uma data forte para isso, e que
movimenta o comércio em to-
dos os aspectos, da alimentação
ao vestuário”, analisa Edson.

Eventos autorizados
Em 13 demaio, o GDF autori-

zou a realização de eventos so-
ciais, como casamentos, batiza-
dos, festas de aniversário e afins
com50%da capacidade total dos

espaços. Com isso, as festas juni-
nas estão incluídas. “A autoriza-
ção é para qualquer tipo de even-
to que não exija licença eventual
do Poder Público (incluindo
eventos corporativos como con-
gressos, convenções, seminários,
simpósios, feiras e palestras) e
desde que sejam seguidos todos
os protocolos emedidas de segu-
rança descritos no decreto nº
42.087, de 13 de maio de 2021”,
diz oGDF, emnota.
O horário de funcionamento é

das 11h às 23h, comproibição de
espaço para dança e a aglomera-
ção de pessoas. É preciso organi-
zar as mesas a uma distância de
dois metros uma das outras, a
contar das cadeiras que servem
cadamesa. É obrigatória a higie-
nização das cadeiras e mesas de
uso coletivo regularmente. Além
disso, é proibida a venda de in-
gressos, ou de cobrança de qual-
quer valor a título de contribui-
ção dos convidados.

A Polícia Civil prendeu um
homem que teria estuprado a
própria filha de 15 anos no bair-
ro de Buritizinho, em Sobradi-
nho 2. Além de abusar da jovem,
ele ainda tentoumatar a esposa.
Os crimes sexuais começaram
quando amenina tinha 12 anos.
Depois de quase três anos sendo
abusada, ela denunciou o pai a
uma das irmãs mais velhas, que
relatou o caso àmãe.
A mulher procurou o ho-

mem para cobrar explicações.
Ele, embriagado, se irritou com
os questionamentos, pegou
uma faca e tentou matá-la,
quando foi preso em flagrante
pelos agentes policiais, nesta

quarta-feira. O acusado foi en-
caminhado para a 35ª Delega-
cia de Polícia (Sobradinho 2). A
investigação apontou que ele
não só abusava da filha adoles-
cente, mas também se aprovei-
tava da ausência da esposa pa-
ra estuprar as outras duas fi-
lhas mais velhas dela.
As enteadas eram ameaçadas

e, por isso, tinhammedo de de-
nunciá-lo. Elas deixaram a casa
da família por causa dos abusos.
O homem vai responder a pro-
cesso no âmbito da Lei Maria da
Penha, pela agressão à mulher e
também por estupro e estupro
de vulnerável. Se condenado,
pode ficar preso por até 30 anos.

Saidão liberamais
de 1,8mil presos

SISTEMACARCERÁRIO

Foramliberados1.858detentos, sendoque1.139sãodoCPP,noSIA

Seape/Divulgação

»DARCIANNEDIOGO

Mais de 1,8mil presos lotados
noComplexoPenitenciário daPa-
puda e no Centro de Progressão
Penitenciária (CPP) foram libera-
dos, ontem, feriado de Corpus
Christi, das respectivas unidades
prisionais para o segundo saidão
deste ano, benefício concedido
pela Vara de Execuções Penais
(VEP). Os detentos devem retor-
naraospresídiosatéterça-feira(8).
O calendário das SaídasTem-

porárias de 2021 ficou suspenso
por algunsmeses emdecorrência
dasmedidas restritivas de conten-
ção à covid-19.No entanto, após a

flexibilizaçãodas atividadesna ca-
pital e a quedano índice de trans-
missão, a juíza titular daVEP, Leila
Cury, decidiu retomar obenefício.
No total, foram liberados 1.858de-
tentos, sendo que 1.139 são do
CPP, no Setor de Indústria e Abas-
tecimento (SIA). O restante é lota-
do nos outros presídios da Papu-
da, emSãoSebastião.
Comobjetivodemanter o con-

trole do fluxo dessas saídas, poli-
ciais penais da Secretaria de Esta-
dodeAdministraçãoPenitenciária
(Seape-DF) desencadearamuma
operação para a liberação dos in-
ternosbeneficiados,osquaisserão
mantidos sob vigilância por

Detido por estuprar filha
e tentar matar esposa

controlediáriode fiscalização resi-
dencial, a fimdemanter a ordem,
segurança e total comprimento à
legislaçãodeexecuçãopenal.
O benefício contempla apenas

presos do regime semiaberto, que
têm autorização para trabalho

externo ou saídas temporárias e
cumprem critérios de bom com-
portamento. O detento que não
retornar no dia e nos horários
previstos será considerado foragi-
doepoderáperderodireito ao re-
gime semiaberto.


